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No dia 26 de junho, foram definidos pelo júri os nomes
dos vencedores do Prêmio Luiz Beltrão de Ciências da Comu-
nicação, na edição relativa a 2003. Os laureados são Carlos
Eduardo Lins da Silva (maturidade acadêmica), Eduardo Me-
ditsch (liderança emergente), Famecos - Faculdade dos Meios de
Comunicação Social da PUC/RS (instituição paradigmática) e
Eptic - Rede de Economia Política das Tecnologias da Infor-
mação e da Comunicação (grupo inovador).
Promovido pela Intercom, com o apoio institucional da
Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação para o Desenvol-
vimento Regional, o prêmio, neste ano, tem o patrocínio da
PUC/MG - Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais.
Será conferido no Intercom 2003, em Belo Horizonte (MG), no
dia 4 de setembro, durante o Simpósio Luiz Beltrão de Pesquisa
Avançada em Comunicação, no qual as personalidades e enti-
dades contempladas debaterão o tema “Histórias de vida e
trajetória intelectual de lideranças comunicacionais”.
Os laureados
Carlos Eduardo Lins da Silva, portador de um curriculum
muito rico, iniciou a carreira jornalística em 1972, como repórter
do Diário de S. Paulo. Após fazer o mestrado na Michigan State
University, dedicou-se à vida acadêmica, atuando inicialmente na
Universidade Católica de Santos (Unisantos), na Universidade
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN) e depois na ECA-USP,
onde conquistou os títulos de doutor e livre-docente. Foi
pesquisador do Wilson Center (Washington), docente da Geor-
getown University (Washington) e escritor-residente da University
of  Texas (Austin). Exerceu os cargos de secretário de redação e
correspondente internacional da Folha de S. Paulo. Atualmente é
diretor-adjunto do jornal Valor Econômico e membro do Grupo de
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Análise de Conjuntura Internacional (Gacint) da Universidade de
São Paulo. Pesquisador e escritor, publicou uma série de livros
sobre temas midiáticos, com destaque para O marketing eleitoral
(Publifolha, 2002), O adiantado da hora (Summus, 1991) e Muito
além do Jardim Botânico (Summus, 1985). Organizou diversas obras,
como Comunicação popular e alternativa no Brasil (Loyola, 1985),
Comunicação, hegemonia e contra-informação (Cortez, 1982),  Ideologia
e poder no ensino de comunicação (Cortez, 1979)  e Ecologia e sociedade
(Loyola, 1978).
Eduardo Barreto Vianna Meditsch, jornalista profissional
desde 1974, atuou em diversos jornais e rádios do Rio Grande
do Sul.. Docente da Universidade Federal de Santa Catarina
desde 1982, obteve o título de doutor na Universidade Nova de
Lisboa, em Portugal (1997). Em 1991 criou na UFSC o primeiro
programa diário de rádio produzido por um curso de Jornalismo
no Brasil, produzido, a partir de 1996, pela  Agência de Notícias
e Produtora Multimídia. Em 1999, propôs ao colegiado do Curso
de Jornalismo da UFSC o estabelecimento de parcerias com o
meio profissional, na forma de cátedras administradas em regime
de co-responsabilidade, tendo liderado a criação das duas
primeiras: Cátedra RBS e Cátedra Fenaj de Jornalismo e Cida-
dania. No ano de 2000, conduziu a instalação do Programa de
Pós-Graduação em Jornalismo e Mídia da UFSC, primeiro da
área de Comunicação em Santa Catarina, do qual é o atual
coordenador. Participa ativamente do Núcleo de Pesquisa em
Rádio da Intercom e lidera o GT de Jornalismo da Alaic. É autor
dos livros O conhecimento do jornalismo (1992) e A rádio na era da
informação (1999), além de ter organizado a coletânea Rádio e
pânico: a guerra dos mundos, 60 anos depois (1998). No período de
1997-2002, obteve mais de quinze premiações e menções hon-
rosas na Expocom, da Intercom, como orientador de trabalhos
de alunos do Curso de Jornalismo da UFSC, tendo conquistado
anteriormente outras láureas, como o Prêmio Vladimir Herzog
de Anistia e Direitos Humanos (Fenaj, 1980), pela  reportagem
“Flávia Livre”, na Rádio Gaúcha.
A Famecos - Faculdade dos Meios de Comunicação Social,
de Porto Alegre (RS), é uma instituição que há pouco completou
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cinqüenta anos. Destaca-se  no panorama regional pela estreita
vinculação com o mercado de trabalho e a sociedade civil,
formando profissionais midiáticos que atuam em diferentes
instâncias da comunidade gaúcha. Em 1998, ela iniciou um
projeto de renovação e ampliação de seus laboratórios, que são
onze atualmente. Equipamentos modernos e professores espe-
cializados propiciam um conjunto de atividades capazes de
formar experientes formadores de opinião, desenvolvendo a
criatividade, o empreendedorismo e o talento de seus aca-
dêmicos, além de conceder um ferramental dos mais completos
do País. O trabalho integrado desses laboratórios permite um
volume de produção de grandes proporções e atinge um nível de
qualificação técnica e tecnológica semelhante e, em muitos casos,
até mesmo superior àquele exercido pelo mercado da comu-
nicação no Rio Grande do Sul. A Famecos mantém cursos de
mestrado e doutorado que atraem candidatos de todo o País.
Além de sediar eventos de abrangência nacional e internacional,
publica periódicos especializados de alto nível, como a Revista
Famecos, do Programa de Pós-Graduação em Comunicação, que,
distinguida com conceito A pela Capes,  contribui para fortalecer
o pensamento comunicacional brasileiro.
A Eptic - Rede de Economia Política das Tecnologias da
Informação e da Comunicação, liderada por César Bolaño, da
Universidade Federal de Sergipe (UFS), vem aglutinando, desde
1999, pesquisadores espalhados pelos diversos continentes. Suas
origens remontam aos GTs de Economia Política das Tele-
comunicações, da Informação e da Comunicação, da Intercom,
criado em 1992, e da Alaic.  Nos marcos da Intercom, ela chegou
a lançar as coletâneas Economia política das telecomunicações, da
informação e da comunicação (1995) e  Globalização e regionalização das
comunicações (1999), organizadas por César Bolaño. É ligada ao
Observatório de Comunicação (Obscom), espaço criado em 1995
pelo Núcleo de Pesquisa e Pós-graduação em Economia (Nupec)
do Departamento de Economia da UFS. Numa perspectiva
crítica, articula mídia, economia e sociedade, como fontes de
compreensão dos fenômenos comunicacionais, o que pressupõe
diálogos sobre temas vinculados, como cidadania, descon-
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centração, diversidade cultural, acesso às tecnologias informa-
cionais, participação popular e direito à comunicação. O principal
espaço de diálogo dos seus pesquisadores é o portal
www.eptic.com.br,  que inclui livros digitais, teses, dissertações,
monografias, textos para discussão, boletim noticioso e um
periódico acadêmico quadrimestral,  Eptic On-Line, editado por
Valério Cruz Brittos, da Unisinos (São Leopoldo - RS). O
intercâmbio da Rede Eptic culmina na realização do Encuentro de
Economía Política de la Comunicación del Mercosur, que terá sua quarta
edição neste ano de 2003.
O Prêmio Luiz Beltrão
Instituído em 1997, o Prêmio Luiz Beltrão rende home-
nagem a quem foi um pioneiro da pesquisa científica sobre os
fenômenos comunicacionais na universidade brasileira, fundador
do primeiro centro acadêmico nacional de estudos midiáticos
(Instituto de Ciências da Informação da Universidade Católica de
Pernambuco, 1963), editor da primeira revista brasileira de
ciências da comunicação (Comunicações & Problemas , 1965) e
primeiro doutor brasileiro em Ciências da Comunicação (Univer-
sidade de Brasília, 1967).
Sua promotora, a Intercom – Sociedade Brasileira de
Estudos Interdisciplinares da Comunicação, é uma entidade
representativa dos comunicólogos brasileiros junto à comunidade
científica nacional (SBPC) e aos fóruns internacionais das
Ciências da Comunicação (IAMCR, Alaic, Lusocom e Ibercom).
Reunindo mais de quinhentos sócios, mantém duas dezenas de
núcleos de pesquisa comunicacional, edita publicações e promove
congressos, colóquios e seminários. Com o prêmio, ela procura
reconhecer a qualidade do trabalho acadêmico individual, grupal
e coletivo realizado nas universidades ou nos centros de pes-
quisa, sinalizando para as novas gerações as pessoas ou insti-
tuições que oferecem contribuições relevantes à área.
O prêmio é concedido anualmente, em quatro categorias
distintas: Maturidade acadêmica –  pesquisador-sênior que tenha
obtido reconhecimento nacional ou projeção internacional pelo
conjunto de sua obra; Liderança emergente – jovem doutor,
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diplomado há pelo menos cinco anos, que esteja adquirindo
projeção local ou regional pela capacidade de liderar equipes ou
coordenar projetos relevantes; Instituição paradigmática – ONGs,
empresas ou órgãos públicos que tenham se notabilizado pelo
estudo de fenômenos comunicacionais; Grupo inovador – núcleos
de pesquisa que se destacam pela capacidade de inovar na cons-
trução de idéias ou na geração de produtos comunicacionais.
As candidaturas são propostas pela comunidade acadêmica,
participando do processo os sócios da Intercom, além de diretores
de faculdades ou coordenadores de cursos de graduação e pós-
graduação em Comunicação, institutos de pesquisa ou outras
entidades da área. O júri é composto por membros natos
(presidente e ex-presidentes da Intercom) e membros mandatários
(vencedores do prêmio nos anos anteriores, na categoria de
Maturidade acadêmica). Em 2003, ele esteve representado por
Adolpho Queiroz, Anamaria Fadul, Cicilia M. Krohling Peruzzo,
Francisco Gaudêncio Torquato do Rego, José Marques de Melo,
José Salvador Faro, Manuel Carlos Chaparro, Margarida M. Krohling
Kunsch, Maria Immacolata Vassallo de Lopes e Sonia Virginia
Moreira, como membros natos, e Moacir Pereira, Sergio Capparelli,
Sergio Mattos, Muniz Sodré e Antonio Costella, como mandatários.
Os vencedores do prêmio, em anos prévios, foram Moacir
Pereira, Sérgio Caparelli, Sérgio Mattos, Muniz Sodré e Antonio
Costella – pela maturidade acadêmica; Pedro Gilberto Gomes,
Sérgio Carvalho, Francisco Rüdiger, Juremir Machado da Silva e
José Benedito Pinho – como lideranças emergentes; Cinemateca
Brasileira, União Cristã Brasileira de Comunicação Social, Oboré
- Projetos Especiais, Editora Vozes e Escola de Comunicação e
Artes de São Paulo – como instituições paradigmáticas; Núcleo de
Pesquisa e Extensão da Universidade Federal do Espírito Santo,
Núcleo de Pesquisa em Telenovelas da Universidade de São Paulo,
Grupo de Estudos de Rádio da Intercom, Acessocom e Projeto
Telejornal On-Line da UERJ – como grupos inovadores.
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